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A NOVA CAMARA 
MUNICIPAL 

De harmonia com o artigo 29.º 
do Código !Administrativo, ete- 

ctuou-se no dia 25 de Novem- 
bro, na sala das s:ssões do mu- 

uicípio a eleição dos verezdores 

da Câmara Municipal de Aveiro, | 

que há-de gerir os interêsses 

concelhios durante o triénio que 

principia em 1 de Janeiro de 

1938, tendo sido votados por 

unanimidade os seguintes nomes: 

Efectivos. — Dr. Carlos Rodri- 
gues Limas, Engenheiro Domin- 

gos Alexandre Mateus de Lima, 

* Professor Carlos Pinho das Ne- 

ves Aleluia, Dr. Artur Marques 

da Cunha, Dr, Manuel Marques 

diSilva Soares e Ricardo Pereira 
Campos. 

Substitutos.—Dr.Fernando Ca- 

listo Moreira, Pedro Grageon 

Ribeiro Lopes, José Augusto 

Murtins Taveira, Francisco Perei- 

ra Lopes, Baujamim Ferreira Fi- 

dalgo e Marcelino de Oliveira 
Sérgio. 
Como é sabido o presidente e 

seu substituto são nomeados pe- 

jo Govérno, devendo a nossa 

Câmara tomar posse Amanhã em 

que também será eleito, entre os 

seus membros, o Procurador ao 

Conselho Provincial, 

sx 

CONTRABANDISTAS 
POSTAIS 

A Administração Geral dos 

Correios e Telégrafos iniciou em 

todo o País o serviço de fiscali- 

sação tendente a reprimir a ile- 

galidade praticada por pessoas 

que transportam correspondên- 

cias de umas por outras locali- 

dades sem esta em devidamente 

seladas e inutilisados os respec- 

tivos sêlos nas estações do cor- 

reio de origem. 
Este contrabando é punido 

por lei e já foram aplicadas pe- 

sadas multas no distrito de Se- 

tubal. 
A Administração dos Correios 

agarra-se ao que dispõe o de- 

creto-lei n.º 23.188, de 31 de 

Outubro de 1933, e faz bem, 

porque os sets serviços excelet- 

temente montados merecem aque- 

las medidas. . .de fiscalisação. 

“* 

  

  

O trabalhador denxada 
  

  

| 

O Primeiro de Janeiro trazia há 
dias, na sua primeira página, uma fo- 
tografia devéras interessante e alta- 
mente significativa. Representava ela 
o actual ministro da Guerra, da Ingla- 
terra, em mangas de camisa com uma 
forquilha na mão. 

Na parte inferior inseria o seguinte: 
«O sr. Hore-Belisha, ministro da 

Guerra da Grã Bretanha, durante a 

suas férias entrega-se, com prazer, a 

trabalhos campestres, sem receio de 
que lhe cáiam os pergaminhos. 

Este facto vinca uma individualida- 
de e um povo e bem deveria ser pen- 
sado e sentido em Portugal. Somos 
considerados um povo essencialmen- 
te agricola. Pois bem: em poucos paí- 
ses do mundo haverá, como aqui um 
tão pronunciado horror aos trabalhos 
agricolas e um tão manifesto desprê- 
so pelo trabalhador de enxada, 

Todo o rapazinho qe tenha con- 
seguindo o diploma do 2.º grau foge 
da enxada como o diabo da cruz, no 
dizer simbólico e lindo do nosso po- 
vo. E até os operátios de ontras pro- 
fissões tratam com desdem os seus 
colegas jornaleiros! Da maneira como 
êstes são tratados por qualquer meni- 
no engravatado, de cotão nos bolsos 
e teias de aranha na cabeça nem se 

fala, 
Todos ou quási todos consideram 

vil e desprezivel a condição do traba- 
Ihador de enxada. 

Vil, porquê? preguntava, já há anos, 
um belo e generoso espírito, afastado 
agora das lides da imprensa, pelo pêso 
dos anos. 

E continuava:—«E' nobre todo o 

ser livre que cumpre com os seus de- 
veres: está precisamente nisto a no- 
breza do homem; e esta nobreza au- 

menta proporcional, progressiva e in- 
definidamente, ao número dos bene- 

fícias e ao número de beneficiados pe- 

lo produto do trabalho de quem quer 
que seja Ora, o produto do trabalho 
daquele que rasga as entranhas da ter- 
ra, em busca do alimento, vai benefi- 
ciar a todos,os seus semelhantes». 

Quem o não sabe? Logo, a condi- 
ção do trabalhador de enxada é no- 
bre, nobilíssima mesmo. A alfaia agrí- 
cola é para o trabalhador o seu cetro, 
como senhor da natureza fecunda e 
creadora; o seu emblema de honra, 
porque é o símblo da sua actividade 
exercida no desempenho dos seus de- 
veres, e o seu brazão, porque é o bra- 
zão dum grande bemfeitor! 

A cada incisão no seio da terra o 
trabalhador faz estremecer de júbilo o 
coração de milhares de famintos; nas 
classes chamadas nobres, muitas ve- 

zes, a cada palavra ou penada, milha- 
res de crianças são apertadas contra 
o peito das mãis, receiosas, estas, 

das consequências des ordens decre- 
tadas. 

A mão calosa dos operários pode 
af. itamente e de algum modo, com 
vantagens, ergue-se e competir com 
a espada do defensor da Pátria;o uten- 
sílio da lavoura é sempre tão nobre e 
muitas vezes mais do que a pena do 
escritor; o rosto do operário inclina- 
do para a terra ao pêso da fadiga e 
perolado de suores é, pelo menos, tão 
venerando como o peito secamado 
de medalhas, quando estas são mere- 
cidas. 

Quew pode negar estas grandes e 
profundas verdades? 

E por tudo isto que até os grandes 
de Inglaterra não receiam que os seus 
pergaminhos cáiam, dedicando-se aos 
trabalhos agrícolas, 

Quando se pensará assim em Por- 
tugal, que todos consideram um povo 
essencialmente agrícola ? 

Cezar Anjo. 

  

  
  

CHOQUE DE COMBÓIOS 

Na madrugada do dia 21 pas- 

sado, deu se na linha de Cascais, 

entre Santos e Alcantara, um 

grande choque de combóios que 

resultou ficarem feridos zom gra- 

vidade cêrca de vinte pessoas. 

O desastre sucedeu devido ao 

descuido do telegrafista Carlos 

Porfirio Tristão que aComnanhia 

já afastou do serviço, € o desas- 

tre seria tnaior se não fosse o 

RECENSEAMENTO MILITAR ENVIADA A JUIZO ; 
SALGUEIROS 

O AQUEDUTO DOS   sangue frio dos maquinistas dos 

dois combóios. 

Foi nomeada a Comissão do Acusada do roubo dum cordão 

Recenseamento Militar para 1938, | de ouro e duma moeda do mes- 

que ficou assim constituida: | IDO metal, no valor de 1.590800, 

Efectivos. —Presidente da Cá-| de que se confessou autora na 

mara, Francisco Pinto de Almei- Polícia de Aveiro, foi enviada 

da, Jeremias des Santos Morei-|ao tribunal a criada de servir 

ra, Eduardo Coelho da Silva e, Florinda Nogueira de Pinho. O 

Manuei Manteiro Miranda, roubo fui praticado ao proprie- 

Substitutos —João José Trin-|tário de Sarrazola sr. António 

dade, Alberto João Rosa, Artur ldefonso Dias Pereira. 

da Rocha Trindade e António) A autora deste roubo, encon- 

Ferreira. 

  

Por mais que neste lugar te- 
nhamos chamado a atenção de 
quem superintende nas necessi- 
dades de Cacía, não à maneira 
de sermos ouvistos per quem de 
direito. Pois lá continúi o céle- 
bre aqueduto dos Salgueiros ar- 
ronhado ea interromper as águas 
que naquele local são com abun- 
dancia, estando entre Quintã e 
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GUMERCINDO PINA 

Inicia hoje a sua colaboração 
no Ecos de Cacía o nosso mui- 
to estimado amigo e colega sr. 
Gumercindo Pina, de Lisboa, 
que é um novo com espírito lú- 
cido e observador, 

Abraçamo-lo e agradecemos a 
sua valiosa colaboração. 

LR) 

UMA GRANDE TRAGÉDIA 

Na tarefa de darmos aos nos- 
sos leitores tôdas as informações 
que julgamos de utilidade, temos 
de passar diáriamente a vista 
por muitos jornais que nos visi- 
tam, onde às vezes nos ressal- 
tam notícias que nos fazem so- 
frer, dada a sua origem e urdi- 
dura, Dizia o nosso colega «Rê. 
pública», em telegrama de Nora- 
-York, que em Nerwalt (Iowa), 
uma mulher matou a tiro 5 filhos 
e suicidou-se, tragédia motivada 
pela miséria,resultante da prisão, 
por furto, do chefe da família. 

Uma autentica tragédia esta 
passada na terra dos milionários. 

se. 

ALEGREM-SE MAMÃS 

Em Roma acaba de ser lança- 
da uma inovação que vai dar 
satisfação a muitas jovens ma- 
mas. Trata-se duma creche situa- 
da à entrada do teatro, onde 
cêrca de 50 crianças podem ser 
recebidas e ficam sob a vigilân- 
cia de amas enquanto dura o 
espectáculo. As queixas das ma- 
mãs obrigadas a ficar em casa 
por causa dos seus bébés, en 
contram, assim, fácil remédio. 

Aqui temos uma novidade da 
capital fascista muito prática e 
comoda que os emprezários de- 
vem introduzir nas nossas casas 
de espectáculos para. satisfação 
das mamãs portuguêsas, que, 
por possuirememiúdos chordesm, 
estão impossibilitadas de fre- 
quentar teatros e de se distrai- 
rem como direito têem, 

“e 

VISTA AOS CEGOS 

O dr. Ramon Castroviejo rea- 
lizou em Chicago perante uma 
assembleia de três mil médicos, 
uma operação oftalmológica pe- 
la qual conseguiu dar vista a um 
cegu, com segmentos da cornea 
dum homem pouco antes falecido 

E) 

ANÚNCIOS 

Como na 4? página inserimos 
sempre novos anúncios, Os quais 
fazem éco da vida comercial de 
alguns estabelecimentos do nos- 
so país, aqui chamamos a aten- 
ção para as mesmos, dos nossos 

  
“ tra-se detida na Cadeia de Aveiro Cacia o transito ali interrompido, srezados leitores,



À minha tribuna | 

Desde os tempos mais remo- 
tos que a humanidade alberga 
em si crenças e religiões já bem 
eondenáveis no século presente, 
O catolicismo, que no seu de- 
correr, se tem desmembrado em 
vários dogmas, é bem a demons- 
tração de que a crença progride 
e parece tomar vulto neste ocea- 
no revolto de pensamentos de- 
sencontrados, 

E-já bem do domínio público 
as perseguições e buscas feitas 
pela polícia, aos domicilios onde 
as vítimas da crença julgam ser 
satisteítas nos seus mais ardentes 
desejos. 

Ali de tudo se tem encontra- 
do; desde a menina que perdeu 
o namõro e pretende recuperá- 
lo, e da espôsa que quer acalmar 
os nervos ao marido, até ao exi- 
gente que pretende falar com 
um defunto parente para que 
êste o informe se tem alguma 
lierança a receber. 

Os resultados advindos de tais 
crenças, estão bem patentes nos 
olhos de quem quer crer na rea- 
didade. 

Quantas questões litigiosas se 
não têm suscitado entre crentes 
e oposicionistas, por êstes pre- 
tenderem desvendar os olhos 
daqueles ? 

Se atentarmos bem neste caso 
veremos que não é só a grande 
massa dos dificientes de instru- 
ção que alimenta esta crendice, 
mas também —e em grande es- 

  

  

  

CRENÇAS 

calu—os instruídos. | 
Não queremos com estas des- 

pretenciosas palavras criar uma 
crença ou pensamento único, 
mas sim uma melhor concordân- 
cia, para com a Verdade, | 

E facto que os crentes são am-| 
biguos a qualquer adomoestação. 
à sua mania, mas tôda e qual-! 
quer tentativa nêste sentido é 
bem de louvar, porque ela leva 
a luz onde há escuridão. 

Gumercindo Pina. 

  

e    
Que a nascente de água de 

Amioso Fundeiro, já não é uma 
dica, é um ribeiro; 

— Que até ia morrendo afoga-' bigaruniente do pesedo encuigo| solidariedade regionalista. 
t 
| 

do salvando-se por um triz,o sr. 
delegado; 

dal, além do chafariz, 
fazer uma praia fluvial; 

— Que o Alexandre Lima tem, 
«por nós» muita estimo; 

— (Que o Joaquim Franco.a-pe- 
sur-de melhor, nem do tinto nem 
do branco; 

— Que o Daniel está contente 
por lhe chamaren «o água morna, 
quási quente»; 

—Que o Zacarias é que foi o 
padrinho, nem por isso lhe ofere- 
Ceu sequer um copo de vinho; 

-—(Que o Matias continúa a ser 
fonseca todos os das; 
—Qu: o Garrido como frio 

anda muito encothido; 
— Que o uPêrasv padeiro tem 

uma barriga como um talceire, 
segundo a opinião do forneiro; 

— Que o Paiva por muito bara- 
fustar, mesmo no inverno é for- 
gado a ir «veranearo; 
—Que se não fôsse assim, vol- 

tava se ao mesmo «chimfrim». 

Lince. 

  

Fesca de Selguciro | 
Compra-se qualquer quantida- 

  

Para que no dia de Natal 
haja um pouco de alegria e 
bem-estar no lar dos pobresi- 
nhos de Cacía, protegidos pelo 
|nosso jornal, está aberta nas 
colunas do Ecos uma subscri- 

. . t 

ção e enviamos circulares a 
algumas pessoas de coração 
bem formado, a-fim-de se an- 
gariar donativos para êsse ge- 
neroso acto. 

Como nos anos anteriores, 

de certo a ideia de proteger 
os infelizes da sorte será tam- 
bém êste ano bem recebida, 
porque a solidariedade huma- 
na não será, felizmente, uma 

palavra vã para os cacienses e 
pessoas amáveis que nos têm 
acompanhado na santa cruza- 
da de confortar os pobres no 
dia consagrado à Família --na- 
quele dia em que nos lares re- 
mediados reina com satisfação 
a alegria de viver, em contras- 
te com o que se passa nas ca: 
sas oude nem sequer existe 
uma fogueira na noite santifi. 
cada de Jesus, nem uma cô- 

dea na meza no: grande dia 
que o Universo cristão festeja 
com solenidade. 

A crise que reduz à miséria 
o povo trabalhador da nossa 
região, muito tem contribuido 
para a falta de meios de tan- 
tas famílias que vivem amar- 

| Natal dos pobresinhos | 
Apelo aos nossos leitores 

ea 

ECOS DE CACIA 

-guradamente, umas rodeadas 
de filhinhos, outras lutando 
com muitas dificuldades, apraz- 
nos vir perante os nossos pre- 
zados leitores, cujo coração 
sabe corresponder a todos os 

chamamentos de bem-fazer, 
apresentar-lhes mais uma vez   o nosso apêlo a favor daque- 
les que merecem a nossa so- 
lidariedade—o amparo digno 
que se transforme em confor- 
to; o óbulo generoso que seja 
alegria; o benefício que tradu- 
za direito à vida. 

Os que nos lerem, os que 
possuirem sentimentos altruis-; 
tas, não deixarão de contri- 

buirem com qualquer donati- 
vo- mesmo pequeno que se 
ja! para a subscrição a fa- 
vor dos pobresinhos de Cacia, 
garantindo-lhes, pelo menos, 
um pouco de bem-estar no 
dia de Natal ! 

Assim o esperamos e desde 
já o Ecos de Cacia a todos 
agradece. 

uEcos de Caciar 10800 

Lista n.º 30 a cargo do Cap. 
sr, Celestino Baptista da | 
Silva. - Coimbra 10500 

No próximo número publica- 

remos os nomes das pessoas a 
quem estas foram enviadas, 

  
  

  
  

Pelo concelho de Go 

    

Sr. director do «Ecos de Cacian 

Longe da tema, que me foi 
berço, vunca deixei de me inte-/ 08 imans podem uzar no seio das 

“ressar por tudo quanto diga res- solectividades onde há gente boa, 

peito a êsse rincão querido, e| de intenções excelentes; é prbal 

sendo socio contribninte da co-] venstirso que mata 
|ruraans de povos visinhos, que missão «de melhoramentos, venho 

manitestar a V. Ex, 0 men cou= 
tentamento, per ver como esta 
comissão, se tem desenipenhado 

     

que toniou sobre ai, 

x Colhi, numa vepida visita que «lacrany—um ou dois— proeura 

— Que assim com água em cat: fr a estu loculidade, as melhores | nsorder num fnndeirense que tô 

podem in pressões, por ver o incremento | da a nossa colónia em Lisboa 

que as cabras tem tomado, 

Aproveito n oportunidade, para 
agradecer a V. Ex, o Interesse 
e o carinho que tem dispendido 
em prol desta minha teria, é dus 
sens melhoramentos, 

Inecontestavelmento À mioso 
Fuadeiro, deve no seu gJormmal é 
à Ex.” comissão nomeada, todo 
o seu progresso é embelezamento, 

São sinceros « muito bem ca 
bidas as felicitações que esqui 
expresso a todos vqueles que 
tem conjugado os seus esforços 
para o engrandecimento do meu 
torrão mutal. 

Oxulá, que não surjam cbsta- 
eutos que imposebalitem a res- 
lização de Ledos os melboramen- 
tos progectados, 

consolador verificar que nes- 
tes tempos de indeferentisn ca 
que infelisaente  atiavessaios, 
aiuda há erintnras que se dedi- 
eum e anerificam pelo bem da 
terra querida que lhe servio de 

bêrço, 
ante, pois, pelo engrandeei- 

mento de Amioso Funaeiro, pe- 

  

Ha sua comissão de mellorameno 

tos e pelo jorna) Ecos de Cacia. 
Lisboa, 25-11 937 de, sêca ou verce, | 

Ataíde Antão. Nest sedacção se informa, (3): 

    

Ira quem mesity procede, contra 

is 

    

OS «LACRAUS» 

A intriga é à pior arma que 

a amizade 

sompre se deiam bem o sempre 
procuraram entender-se para ali- 
cerçar com firmeza o edifício da 

Mus sucede, porém, que mn 

estima pelo seu caracter e pelo 
muito que tem trabalhado pein 
frâguesia de Alváres, não pode- 

| Maria da Fonte 

  mos nós ceixar de protestar con- 

queui não teve | Cj de assinar 
uma enrta oude ge revela as mais 

dispara tadas intuições, +Ó própii- 

ns de rapazes sem  vesponsabili-. 
dades nestas coisas de Dutalhai 
a favor de melhoramentos loenia, | 
que 16 véles se introduzem com 
o fim de exibirem o seu fato de, 
grla ou ArvOLalem As sUas pre 

touçõee da letrados. 
Os fundeirensos são incapazes 

de contribuis para a quebra do 
bom entendimento que sempre 
houve e bá-ds continoara perdu- 
rar entre Os povos da mesma É é 
guesia. porque ão fêni inveja 
da mais alta atitude que tom em 
uquel 8 que epenas lhes segue 

us passos om lhes inatiio u obra, 

Ter ham disse a certeza os eli 
Cri UB» ESSES rastejuntes rapazes 

que procaram, con dotogaçfo- 
entar mis) entendidos que 1Ó 

podem prejudicar a obra patrio- 

tica das Comistões de Melhora: 
mei tos! 

   S. Simão 

Rádio-Boticá À 
a 

Como fizemos no último ú- 
mero, damos hoje à estampa a 
lista das ofertas feitas pelos lha- 
bitantes da Quintã para a festa 
de S. Simão realizada em 31 de 
Outubro passado, 

Segue a lista; 

    
CORTES (ALVÁRES), 24— 

Chegou aqui a holicia que a festa 
da nossa Comissão decorreu cheia 

Luiz Pereira Felix 5800 | de alegria e causou grande sensa- 
Maria Rodrigues Ventura 2850|ção a velegânciar como ela se 
Ventura Nunes Bastos 1800 apresentou o sr. presidente da co- 
Pedro Estevam da Silva | 5800/ missão de festas, E caso para o 
Joaquim José de Sousa 5800 | felicitar e nos [elicitarmos.— Zé 
Ana Preirinha 850] Cortes. 
Manuel Rodrigues Teixeira 5800 GRAÇA, 23, — Brevemente 
D. Maria Carolina Rêgo 2300] deve partir para Algés a célebre 
José da Silva Samartinho — 5$00] equipe» da R. da Senhora da 
Manuel Gonçalves Júnior 2850] Glória, e-fim-de realizar o encon= 
Manuel G. de Sousa 10800 | tro de foot-ball com o destemido 
Maria Pereira de Oliveira 5800] «grupo dos rôscas», do qual e ca= 
Manuel Rodrigues Branco 2550] pião o Compadre Lavrador. — Re- 
Manuel Dias Pereira 10800] porter B. 
D. Maria D. Alves Ferreira 5500] PORTO. 25.—0 nosso Tavares 
Joana Rodrigues Ventura 5800) Taborda, como escitor exmio que 
Manuel Dias Cajadas 2850 | é, tôdas as noites percorre os bair- 
António Simões Carrelo 5800 ros da cidade Invicta a colher no- 

5800! tas para escrever crópicas para os   João Simões Aidos 5800 | melhores jornais da nossa região. 
Manuel Dias Marques 10800 | À sua primeira crónica será sôbre 
Vitória Rodrigues Felix 5800 | «As tripas feitas coração» e dedi- 
Silvestre Gonçalves Faria 5300] cada ao boticário da Cordoaria. — 
Albino Nogueira Simões 5800] Trole. 
António Ribeiro 2850), ANGEJA, 26.—0 tempo me- 
Filipe Dias Fernandes 5800 | lhorou e talvez seja desta vez que 
Justino Moreira 1800: a edilidade de Aibergaria possa, 
Eduardo da Silva Gaspar 
Manuel Pereira Felix 
Diolinda M, de Almeida 
José Dias Fernandes 

10300 estender o seu olhar para as ruas 
15800 desta antiga vila em vésperas 
2800 de deixar de ser freguesia, — Mis- 

10800 terioso. 

  

    

  

Manuel Maria da Silva 2850, CnMPO DAS CEBOLAS, 9,— 
António Domingues Nina 2850/ 0 amigo Conde, ao ouvir o micrós 
Clemente Simões Nunes 15900: fone, respondeu assim; 
Joana Nunes Macedo 78000" sr. Mário, ou «Má-rios, 

Maria Vieira ' 5800 | Deixe tá essa ideia 
Vitória Dias de Pinho 1850 | De brincar com o assobio 
Alfredo Pereira Duarte 1000 Que passou pela Judeia. 
Eliza no de Re 4800 Margarida. 
vão Marques Baptista 6500 : : te 
Mantel O de Pinho Eggo a dar as 0 ae UE A Rasa Oni 1500 tão Ferrei foi convidado a fazer 
Carlos Rodrigues Branco 5800 uma confere cia sôbre a Influên- 

pt so e anntcia da águapé do Rego», á qual 
Bernardino Vieira Ferreira 5800 Sida oleria Tai Garrafa 
António Ferreira(Serrador) 5SC0 e RL RAD ora 
Luiza Balôa 2800 Shit ZÉ D'ALDEIA 
pn praia N. Teixeira 5800 “a ' 
Silvério Gonçalves da Cruz 5800 ; dO nara ças ada vibe] 
o une 10800 IMPRENSA 

aria Carvalha 10800 Ê 
Domingos da Silva Matos 12550 FEoneaiRo ii ie 
António A, D. de Oliveira 55800 Renta ide dulce Ea a 

e Praia 3 enIVelsÁrio O nosso pregado cos 

EPAtR DA a e ds lega o Concelho da Murtosa, se: 
pre foiáie ki manário que cem delendendo a 

RENOVOS política do Estado Novo e pus 
Milho 8 alqueires 112800 grado. pelo intetêsses do sem 

Feijão 1 e meio alq. DOS tn 
Saldos. “B2osio Felcegnino-lo e fazemos votos 

que a sun existencia se prolon= 

No próximo número dassos a KNe ssmpis com muitas Ielicida- 

todos os nossos leitores neste Ea 
mesmo lugar à balanço das cun- Vida de Cristo 
tas que a comissão da festa de Segundo os Evangelhos e as 
S. Simão nos acaba de entregar revelações de Catarina Emmerici 

para esse fim. » Encontra-se em distribuição o 
Pelo facto de vermos no mes. Fase. IV (3.º volume) desta ilu- 

mo um documento que se apre- cidativa publicação (R. do Lore- 
zenta com clarêza, não temos to, 34, sjtuja—Lisbua). 
dúvida na sua publicação. Cha-, O presente fascículo é consa- 
mando, desde já, tóila a atenção grado, na máxima parte, ao Ser- 
dos nossos conterrâneos para a mão da Montanha, sintese ias 
mesmas, préguções do Salvador, nos três 

unos da sua vida pública. 
mem No espírito de todos os que 

S A (se interessam pelas ciências bilij- 
tão sempra prontos a ajudar os “cas, surgiu, em todos os tempos, 
seus visinho amigos. porque são uma diticuldade, nunca até hoje 
homens que compreendem a lresolvida. 
responsabilidade da sua árdua Trata-se de saber o local onde 

missão regionalista, o Mestre prégou o maior de to- 
dos os sermões. 

Nem os evangelistas, porém, 
nem os comentadores nos escla- 
recem sôbre êste ponto de alto 
interesse, para o estudo da vida 
de Jesus. 

| Se estas duas fontes de conhe- 
B-teve em Li-boa,no último dia ! cimentos não resolvem a dificul- 

21 de Novembro tratar dos mt dade, encontramos em Catarina 
vm nrpórios o nesse úmigo ve Emmerich todos os elementos, 
Juão Henriques F 6 Júnior, esti- que nos permitem não só fixar o 
mado fnndeirento é curserciante [local onde o Sernrão foi prégado, 
ne cidade de Elvas. como examinar as vingels e mais 

F.i pena que a sma estnda na | factos, que prepararam o grande 
enpetal fosse tão curta, visto que acontecimento, 
os seus numerosos amigos deseja-| E" pois, o fascículo, agora pu- 
vam passar algumas hors de blicado, um dos mais cheios de 

'novidade e interesse, 

Ues, 

  

  

  

amioso Fundeiro, 1-12-1927, 

MJ. G 
mom * 

ESTADA 

saofis, 

en são 08! 

    

ntevre convivio e abr   | Os fundeirenses querem com- 
tincar a sua obra v luubém es- 

Que nveste feliz cio 

nossos sincéros votos. — C, 

  

Agradecemos o exemplar ofe- 
recido.  
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R. Militão Barbedo, 70 
Telefone 2640     

Moveis e Decorações 
DA FABRICA =— 

Alfredo Francisco da Gosta & Filho 

Se V, Ex* ainda não visitou esta casa, faça-o, 
porque não perilerá o seu tempo, 

Modêlos originalíssimos,aos mais baixos preços. 
Construções em contraplacagem e outras madeiras. 

Vendas directas ao público 

  

1—Marquez de Pombal 
PORTO     

  

% 
  

  

Garteira Elegante 
      

ANOS 
  

No dia 25 do mês pretérito, 
em Lisboa, festejou o seu aniver- 
sário natalício a sr.” D. Elvira 
Pina Ribeiro, estremosa espôsa 
do sr. Joaquim Ribeiro, digno 
funcionário da Casa Bancaria 
H urique Tota, e irmã do nosso 
querido amigo e assinante sr. 
Gumercindo Pina. Naquele dia, 
na residencia do sr. Ribeiro, foi 
servido um opiparo jantar a al- 
gumas pessoas de familia, brin- 
dando-se pelas felicidades da bon- 
dosa aniversariante, 

—A'mauha, 5 de Dezembro, 
completa 28 aniversários natalí- 
eios o sr. Vicente M. C. Júnior, 
sobrinho do nosso prezado ami-, 
go e assinante sr. Artur Ribeiro | 
da Fonseca, de Angeja e indus- 
trial de panificação em Louza de 
Cima (Loures). 
—No próximo dia 6 do corren- 

te passa o aniversário natalício 
da sr* D. Adília Pereira da Sil- 
va, viúva dedicada do nosso ex- 
amigo Artur Simões da Fonte, 
de Angeja. 

—Também neste dia 6 com- 
pleta o primeiro aniversário na- 
talício a muito simpática menina 
Vitorina da Conceição Rodrigues 
Nunes dos Santos, fAbinha do 
nosso amigo e assinante sr, Vi- 
torino Nunes dos Santos e de 
sua espôsa sr D. Belmira da 
Conceição Rodrigues,de Taboei- 
ra e residentes em Lisboa, 
—No dia 7 completa 29 ani- 

versírios a sr.* D. Maria Soares 
das Neves, estremosa espôsa do 
sr. Henrique Maria das Neves, de 
Aungeja e residentes em Lisboa. 

— Também no dia 7 faz anos 
a interessante menina Olinda Si- 
mõ:s da Silva Canelas, filhinha 
do nosso prezado assinante sr, 
João Múria Mirco e no dia 9 ês- 
te nosso amigo, 

— Ainda neste dia 9 festeja os 
24 aniversários, o nosso prezado 
amigo e assinante sr. Manuel 
Augusto Figueira de Macedo, da 
Quintã e empregado na panifi- 
cição da capital, 
Com os votos de mil felicida-! 

des, enviamos parabéns aos ani- 
versariantes. 

DOENTES 
  

Em Angeja, pass? incomoda- 
” as ! 

da de saúde a imãi do nosso que- 

CASAMENTO 

“No passado dia 27 na Conser- 
vatória do Registo Civilem Avei- 
ro, teve lugar o consorcio do gr. 
Luiz Valente, filho do lavrador 

Nunes; com a piendada menina 
Beimira Pereira da Cunha, filha 
do também lavrador e nosso ami- 
go de infância, Salvador Pereira 
da Azevedo e Maria Luiza da 
Cunha, todos de Cacía. 

Apadrinharam êste enlace ma- 
trimonial o nosso prezado ami- 
go e assinante sr. António Va- 
lente, mano do noivo; e a meni- 
na Alzira Pereira da Cunha, ma- 
na e intima amiga da noiva, 

Êste consorcio que também 
teve lugar na paroquial igreja 
de Cacia no dia 28, foi muito 
!concorrido por pessoas amigas 
de ambas as famílias; às quais 
foi oferecido em casa do pai e 
mai da noiva, um opiparo jan- 
tar, O qual decorreu sempre com 
alegria, sendo feitos por alguns 
dos assistentes varios brindes 
que foram muião conrespondi- 
dos. 

Aos noivos e suas famílias, o 
nEcos de Cacían endereça as suas 
felicitações, desejando para os 
primeiros as maiores felicidades 
de que são dignos. 

RETIRADAS 

Retiraram-se para Lisboa no 
dia 29 do último mês, da visi- 
nha frêpguesia de Angeja, depois 
de ali estarem 4 mêses, O nosso 
estimado amigo e assinante sr, 
António Nunes das Neves e sua 
dedicada espôsa sr.* D. Rosinda 
Nunes das Neves. 

— Com destino a Torres No- 
vas, retirou-se de Sarrazola no 
passado dia 2] o nosso amigo 
sr. José Maria Pardinha. 

A todos desejamos uma feliz 
viagem. 

BAPTIZADO 

  
| Teve lugar no dia 23 do últi- 
mo mês, o baptizado de um fi- 
lhinho do nosso amigo sr. João 
Dai da Fonseca e de sua espôsa 
sr.º Maria Emilia Simões Miran- 
da. 

O neófito recebeu o nome de 

sr. João Valente e da sr.* Maria” 

  

rido amigo e assinante sr. An- Manuel Miranda Dias da Fonse- 

tónio Nogueira Pinho, concei- ca, e foram seus padrinhos a me- 
luado industrial de padaria em nina Leonilde Sitnões Dias Quin- 
Lisboa. taneiro e Idalino Simões de Mi- 

—Ten, felizmente, experimen- randa. 
tado melhoras nos últimos dias) Aos pais do novo sarrazolense, 
as filhinhos Abílio e Domingos, . Os nossos parabéns. 
do nosso amigo e assinante sr. | 
Joaquim Carvalho, presidente do; E x 
S. N. dos Descarregadores do Quinta em Angeja 
Mar e Terra do pórto de Lis- 
boa. VENDE-SE sita na Rua da 

— Também tem estado bastan- Cruz com água de rega e de 
te doente, com o agravamento consumo sendo esta a melhor 
de um foruncho na mão esquer- água da Vila, tendo casa de ha- 
da, o nosso bom amigo e assi- bitação e todos os pertences à 
nant: sr. Bermirdino Rosa Gar- lavonra. Quem pertender  diri- 
cia, residente em Lisboa. 

A todos os doentes desejamos cisco Rodrigues Crespo, Miran- 
rápido e pronto restabelecinen- dela ou a José Simões: Miranda 
to. Sarrazala—Cacfa. 12) 
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28 tn ta Futebol Et 

Com os desafios realizados no 
último domingo entre os grupos 
de hcura do Sporting O. de Es- 
pinho -A, D. Ovarense, e Ban- 
jounense—Oliveirense; e ainda 
vo pennltimo domingo entre o 
Buira Már—Ovarense, termizou 
a primeira volta do campeonato 
do distrito com os segtintes re- 
sultados:; 

Lº Beira Mar J5 pontos 
2.º Ovarense 10 » 
3º Espinho 10  » 
4.º Oliveirense 9 » 
Bene Bi 8» 
6.º Sunjonnense B >» 

Conio se vê, o grupo aveiren- 
se caminha na vanguarda com 5 
pontos de diferença acima do 
segundo clussificado, vantagem 
que nos deixa antever um desfe- 
cho brilhante no campeonato, 

Devemos frizar que o Beira 
Mur na presente época ainda não 
sofreu nenhuma der ota nem etui= 

pate, tendo marcado 20 bolas 
coutra 3, em deszfios oficinis, 

Cema. 
— e O 

Notícias de Taboeira 

Doentes.—Vindo do Porto, on- 
de estava empregado na panifica 
ção, está aqui muito doente o nos- 
so prezado amigo sr. Daniel Pe- 
reiva de Carvalho, mano do tam- 
bém nosso amigo e industrial de 
padaria em Curlegaça e V, N. de 
Gain sr. Manuel Pcreira de Car- 
valhos 
Anos. — No próximo dia 8 com- 

pleta 13 primaveras o filho Anló- 
nio do nosso amigo sr, Estevam 
Ferreira e de sua espôsa sr.* Ma- 
ria Nunes Ferreira. 

-— iambém no mesmo dia 8 
completa 31 aniversários natalí 
cios a simpática menina Ascenção 
Rodrigues de Oliveira. 

“Aos aniversariantes as nossas 
felicitações, desejando-lhes uma 
long vida, 

Visitas —Vindo de V. Nova de 
Gaia, esteve aqui no último do- 
mingo em visita a seu irmão Da- 

  

'niel, que como assim digo se en- 
contra muito doente, 0 nosso ami-' 
go sr. Mannel Pereira de Carva- 
lho e sua espósa.—C, 

“se 

NLIICARO Dã MATADUGOA 
Festividade. —- Realisa-se aqui 

nos dias 18 e 19 de Dezembro, a 
tradicional festa de Santa Luzia, 
de que é juiz o nosso amigo sr. 
António Soares da Silva, é cujo 
programa é o seguinte: 

DIA 18, alvorada, com algumas 

    

“salvas de fugueles que anuncia- 
rão o início dus festejos. À's 14 
horas chegada ao olho d'água da 
conhecida música nova de Ílhavo 
que deste local romperá u tucar 
em direcção n êsle lugar percor- 
rendo as ruas deste lugar cumpri- 
mentando os seus moradores. 

  
Em seguida lerá lugar o costu-| 

mado peditório das devoções que 
se prolongará alé À noite «compa- 
ubads da respectiva banda. 

DIA 19, de manhã alvorada, a 
que se seguirá a missa primciia 
acompanhada a grande instrumen- 
tal. Pelas 11 horas principiará a 
missa sulene, de que fará parte 
a orchestra da referida bunda, e 
ao evangelho, um distinto orador 
sagrado se propunciatá sôbre a 
viva da milagrosa santa. 

A' tarde eulrega do ramo a no- 
vo juiz, e depois do que lerá lu- 
gar o arraial que se prolongará 
alé à noite. Pelas 20 horas uma 
descarga de fogo durá principio 
ao arralal votuno, em que terão 

jja-se ao seu proprietário Fran-i lugar as tradicionais fogueiras. to- 
coudo a respectiva báuda ulé às 

(24 boras em que lerminaião os 
festejos deste uvo.—C. 

  

» 
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LANIFÍCIOS 

Viúva de Jerónimo Matas Pintasilgo 
COVILHÃ 

A casa mais conhecida em todo o país e à que mais 
barato 

Se lhe interessa comprar 
veslido ou casaco, peça amos 

para o lix,mo cliente, 

Peça amostras a esta acreditada casa 
VIÚVA DE JERÓNIMO P 

serão enviadas na volta do correio sem dispendio algum 

vende, 
um fato, sobretudo, gabardine, 
tras do que pretende, que lhe 

INTASILGO — COVILHÃ 
  

sá   
  

  

Noticias de Vilarinho 
Retiradas.—Depois de aqui 

estar algum tempo na companhia 
de sua dedicada família, acaba 
de se retirar pura Lisboa, onde 
é industrial de panificação na 
rua Morais Soares, o nosso gue- 
rido amigo é nesinante deste jor- 
nal, sr. Manuel Rodrigues da 
Bela, 
—“Também para Algés, se re- 

tirou à dins daqui o nosso pre- 
zado amigo e também assinante 
deste jornal sr, abilio Simões da 
Maia, industrial de padaria nas 
qnela localidade, 

Para nmbos êstes nossos con- 
teriâneos, vai o desejo de uma 

feliz viagem. 
Estadas — Está aqui, vinda do 

Estoril, a simpática menina Ma- 
ria Anunciação Simões da Silva, 
filha, do mosso estimado amigo 

sr. António Dias da Silva, 
Os nossos cumprimentos 

bous vindas. 
Anos.--No passado dia 28 de 

Novembro, completou 22 anos 
a menina Maria Eugénia Dias 
Lopes, 

Para a aniversarianto vão us 
nossas felinitações, y 

Vinho novo.—(Graças a den, 
que Já os sig. taberneiros de Vi- 
larinho abriram ao público o vi- 
uho novo, que dizem os mesmos 
não ganharem nada vendendo 
como o estão a vender a 1820 0 
litro. 

As larachas dos mesmos, che- 
gam a convencer todos os vilari- 
nhenses. Mas preguntanos nós: 
O que dinão os seus colégas de 
Sarrazola, Cacia, Taboeira é ou- 
tram terras que já o vendem a 
80 e.? 

E" para lamentar as larachas 
dos srs, tuberneiros de Vilari- 
ubol - C, 

EM ANGEJA 
Na visinha Fôguesia de Ange- 

+ uma comissão trabalha no 

sentido de angariar donativos 
para a construção da casa de re- 
sidencia para o pároco, registan- 
do já bastantes ofertas, 

Este melhoramento impõe-se 
para a vida do povo de Angeja, 
povo eristão que tem dado lidas 
provas a fuver da moral e du so- 
ldariedade, estundo por isso já 
escolhido o local onde se há-de 
eoustrntr a residencia paroquial, 
que é no terreno que pertencia 
sos sis. Ricardo Sovto Júnior é 
Joré Rodrigues da Silva. 

A subserição continúa aberta 
e vai estendor-se nos ungejanses 

residentes em Lisboa, Porto, à Fri- 
ca Brazil e outras terras do Pais, 
esparando-se que por todos, será 
bem acolhilda. 

de 

    

 SERÕES 
Começaram os tradicionais s9- 

1098 pela nessa região, que tão à 
alegria da mocidada namorisquei- 
ru o à casa de peripécias que 

bom será evitar para O bot Home 

da nossa gente ordeira, 
Os essi», quando fix quenta- 

dos por quem prezo à ordem & O 
respeito Lorna mise no tind os agra- 
dáveis pela harmonia e Eatuila- 
viedade, ende,a par do trabalho, 
tejua a paz dos espíritos, 
Asi, 4 cnpoxiáda o compre- 

ôuda. 

Bailes 
Organizado pelo grupo «Uni 

dinhos Jazz», de Cacía, teve lu- 
gar no passado domingo um im- 
portante baile no amplo Salão 
da rua da Paz —Quinta, que com 
tima casa completamerte cheia, 
esteve muito animado, sendo ofe- 
recidas por algumas damas, ao 
rUnidinhos Jazzn, de Cacía, di- 
versas e lindas ofertas que na 
ocasião foram leiloacias pelo 
grande número de cavalheiros 
que no mesmo fizeram parte. 

Aos organizadores deste baile, 
apresentamos muitas felicitações. 
—Também a Corporação Hu- 

manitária dos Bombeiros Volun- 
tários de Aveiro, para comemo- 
ração de mais um aniversário 
da sua fundação, realizou naque- 
la cidade e na sua séde, no úiti- 
mo domingo, uma deslumbrante 

| smalinéen, à qual assistira una 
grande parte da elite Aveirense 
a foi abrilhantada pelo já impor- 
tante e laureado grupo dos 
«Unidinhos Jazz» de Cacía, que 
ao mesmo, segundo pessoas que 
ali estiveram nos dizem, foram 
dirigidas muitissimas salvas de 
palmas por tôda a assistência. 

Ao grupo «Unidinhos Jazzn 
de Cacia, o Ecos aprezenta os 
seus parabéns, fazendo os melho 
ves votos pelas prosperidades 
do mesmo. 

Notícias da Povoa e Paço 
Na Póvoa do Paço, tem esta- 

do na companhia de tóda a sua 
família, durante a presente sema- 
na, O assinante deste jornal sr, 
Jaime da Cunha e Costa, estima- 
do empregado da importante Pa- 
daria Lisbonense de Pereira & 
Pereira em Alcobaça, para onde 
deve retirar no próximo sabado. 

Os nossos cumprimentos com 
o desejo de uma fliz viapem: 
DOENTES. —Tem estado des- 

de a última semana retido no 
eito com um furúnculo numa 
“perna,o nosso amigo sr. Manuel 
Gonçalves Pereira, conciderado 
comerciante nesta localidade, 

Para êste, vai o desejo de umas 
prontas melhoras. — C, 

  

  

Está noiva?... 

    

Não sabe onde deve comprar 
o seu enxovál?,.. 

Não hesite. O nosso armazem 
fornecer-lhe-á, aos mais módicos 
preços as melhores qualidades de 
panos família para lençois, abre- 
tanhados finos, atoalhados, col- 

| chas, cobertores etc. 
Sortilos sem igual em todos 

os tecidos de là algodão e seda. 
| Na impossibilidade de nos Wi- 
sitar 

| PEÇA AMOSTRAS 
! Muttos & C* Ld.: 
| Armazens de Fazendas 
| VILA NOVA DE GAIA 

| Padaria 
| 

  

TRESPASSA-SE uma em Avei- 
ro na rua de Sá, próximo a Cas 
valaria 8, quem pretender diri- 
ja-se á mesma, (3)



ECOS DE CACIA 
am cum 

td Sa 

  

    

  Campanha de negudo 

A NACIONAL 
Soc. An. Resp. Lim.— Capital 

1:224 Contos 

  la 
|. 

      
   

  

82 4. Ex. Deseja Comprar 

Barbados americanos e Videiras enxertadas; Oli- 
veiras, Arvores de Fruto, de sombra ou florestais; 
Roseiras, Craveiros, Dálias e Crisantemos; Aza- 
leas, Catélias, Peonias e Pelargoniuns; Avencas, 

Begónias, Palmeiras e quaisquer outra planta para 
jardim de ar livre ou estufa, assim como Bôlbos 

e sementes de hortaliças e flôres, não o faça sem 

primeiramente consultar o meu catálogo que lhe 

poderá ser util e que o envio grátis. 

Mário Mota RB. Nova Sintra, 39 

HORTICULTOR PORTO 

a = 

mt ud 

Miu Reservas em 1)36- 82:400 
Contos 

SBDB PA SUA PROPRIEDADE: 

  

Telegramas: Lanoican 
24570 : ' Telef, [54284 18, Av.da Lib. Lishõa 

VINHO FRANCO 

(Vinho Nutritivo de Carne) 

Poderoso restaurador das fôrças perdidas. 
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. Um cálice deste vinho representa um 

Empreza Industrial de Tintas, L.º: Rs bom bile, 
amino : £ Farmúcia Franco, Filhos 

Agente no Norte do Pais 2 E Rua de Belém, 18 a 22 — LISBOA 

R. da Cascalheira, 33 Guilherme M. Coelho E E     
TELEFONE BELEM 669 

LISBOA — PORTUGAL 

    Escritório e Fábriea | 

| 

| 
| 

| 

7 RUA DA VITORIA, 56 

PORTO 

Esta fábrica produz as melhores e as mais baratas 
tintas de iinpressão em cores e preto, massas 

para rolos e vernizes tipo-litográficos 

—— Seia Ee CO 
A fábrica nmis importante do país nesta industria, concorre 

vantajosamente com a industria similar estran- 

geira, porque os produtos desta empresa 

são os melhores e os mais baratos. Dan- 

de-nos a preferencia, economiza- 

reis o vosso dinheiro, 

  
  

  

Sociedade Anonima de Responsabilidade Limitada 

FUNDAIA EM 1877 
Capital Social"1:200.MCo8C0 Capital emitido « pago 500.000800 

Fundos de reserva 5:0€0.000$00 

Séde no seu prédiv:—48, Rua do Comércio, 04 

LISBOA 
Telefone P.A,B.X. 22183 

Endereço telegráfico SEGUTAGUS — Lisboa 

  

Para as doenças de pele 

  

  

  

O «Ecos de Cacia» é impresso com estas afamadas tintas.     
  

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de 
coçar passou, A comichão desaparece como por 

encanto. A irritação é dominada, a pele é refres- 
cada e aliviada. Os alívios começaram. Medica- 

Efeclua seguros Terrestres contra fôgo; Seguros Marítimos; 
Sepuros Agricolos; Segures contra quebra de vidros; Se- 
guros contia Furtoe Roubo; Seguros de Vida em diver- 
sas modalidades. Agentes e Correspondentes nas prin- 
cipas terras do Contmente Madeira, Açosese Ultramar, 

   

meuto por excelencia para todos os casos de ecze- Seguros em libras esterlinas e outras moecas. 

ma, humido ou sêco, crostas, espinhas, erupções 
ou ardencia na pele, 

A” venda em tôdas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ltd." 

Rua da Prata, 237 — LISBOA 

GRANDE SERRALHARIA 

João Bolais Monica — 
S. Bernardo (Cruz Alta) AV ELRIO 

Nesta antiga é acreditada casa, executa s& qualquer 
obra de serralharia, tuis como: construção de moinhos 

de moer, tirar agua a vento e gado, carros volantes 

de tóda a especie 6 todus os outros serviços que 
digam respeito à sua arte, 

Pensão e Restaurant 
e oriente 

8 
  

  

  

BRUNO DA ROCHA 
    

      AZEITES ENIOS PS gs arerano 
Manvwvel Ventura 

bvenida Centhri — AVEIRO 

    

  

(365) * 

  

ti 

  

  emo À (5) Ê 
BICICLETA 

A FRESTAÇÕES 
Sem aumento de preço 

12 
Prestações 

mensnis e 

igunis desde 

55800 
Star, Thomen:, Helios, Releigb, Chandler, 

Pneus MICHELIM., 

ARHANDO CRESPO 

116, P. do Crucifixo, 124 - Telef 27027—LISBOAS 
ASS ap 

  

  

  

Armando Simões 
MÉDICO 

Doenças dos Orgãos Genitais Urinários Partos e 
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Clínica Geral 

Consultas todes os dias em Aveiro no consultório do 
sr, dr. Alberto Soares Machado 

Em Caeía, as consultas são ás terças, quintas e sabados, 
das 9 ás 11, na rua R, Luís de Camões. 
Chamadas a qualquer hora pelo Telef. 195 
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A melhor e mais bem situada Pensão possuindo ex- 
plandidos e higiénicos quartos. Experimentar sto 

novo estabelecimento é uuoca mais preferir outro 

    
  

  

  CONSTRUTORA PCCNCMICA DE PADARIAS 

Joaquim Famalho & A. Ribeiro 

AGUEDA — BORRALHA 

  

MOBILIAS “LES ToÃts 
As melhores e mais garantidas Sementes para jardim, 
horta, pastos e arvorêdo, são as fornecidas pela nossa 

casa, que as adquire nos melhores fornecedores 
da especialidade 

ALFREDO C. DE VASCONCELOS & FILHOS 

105, Rua de S. João 111,-PORTO 

  

  

O maior sortido, os mais lindos modelos, para todos 
os gostos, para todos às preços. Oficinas de Marcenaria, 
Culchouria, Estofudor e Reparações, 

Sadr 
NOVOS MODELOS 1938 

PILOT — RÁDIO 
O melhor receptor Americano 

OLYMPIA — RÁDIO 
Um: maraviiha da técuica Alemã 

rien 

P.rsicipam a lodos os industrivis de padaria que se eim 

carregam da construção de fornos de qralquer sist+ma, 

bem assim como do torvecimento de todos os utencilios 

prra as mesmas, lis como; maceiras, taboleir.s, Caixas 

pra lotes, pás etc. j 4 

Preços mais baratos que qualquer outra casa. Ninguém 

mande construir ou faça qualquer encomenda sem cor- 

sultar as nossas tebelas. 
  

Esta grande c«ficina, montada 
com todos os requisitos a pod 
execular com a máxima perfei- 
ção ns mais artísticos fogos do 
ar, preso, aquático e lipo japo- 

FOGO DE 
4 nez, encarrega se de fornecer 

ARTIFÍCIO pera qualquer parte do Paza 
as pregos móiicos e com brevidade, 

OFICINA DE 
  

Vinho do Pórto 

Rainha Santa 
Registado sb o rímero 24.840 

Rodrigues Pinho 

Aparelhos pra lôdas as ondas, para lôdas as cor- 
rentes, para lôdas as bolsas. 

  

Vendas a presti ções cem direito à premio pela le- 
faria, podendo o ;parelho ficar vosso logo à primeira 
prestrção. 

Prcisais comprar? Só no Crutinho das Mobílias, 
na Avenida Visconde de Sulren, em Estarreja, podereis 
ubter tantas vantagens é poupando o vusso sinheiro, 

  

da antiga casa ! Dirigir pedidos a José Soares Calgnda y 
A* vegda em tôdn a perte GAla—l ORTO 

Tarei de Souio — Vila da Feira  
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